
“Foi o tempo que dedicaste à tua rosa

que a fez tão importante”

Antoine de Saint-Exupéry

Cada minuto, cada cuidado, cada

pensamento dedicado à rosa do Pequeno

Príncipe a transformou em algo especial.



E assim é com tudo na vida: o tempo que

dedicamos a algo ou alguém é o que faz

a diferença.

Neste conto, vamos acompanhar a

história de uma jovem que descobre o

valor do tempo e da dedicação ao

próximo.

Ela percebe que, assim como a rosa, as

coisas mais importantes da vida precisam

de tempo e cuidado para florescerem e se

tornarem especiais.

Ela era natural de Santa Cruz do Sul.*,

cidade gaúcha de colonização alemã, a

mesma cidade natal da top model Gisele

Bündchen.



Com 30 anos de idade, sempre foi uma

pessoa sonhadora e aventureira, tendo

uma beleza natural e delicada, com

cabelos loiros e ondulados, olhos azuis e

um sorriso doce.

Apesar de graciosa, ela não tinha amigos

nem amores, apenas trabalhava e voltava

para casa, onde se entediava com os

livros e músicas que já conhecia de cor.

Ela sonhava com aventuras, paixões e

mistérios, mas não sabia como encontrá-

los.

Um dia, ao voltar do trabalho, encontrou

um envelope branco em sua porta.

Dentro dele, havia um convite para uma

festa, assinado por um desconhecido.



Ela ficou intrigada e curiosa, mas

também receosa. Seria uma oportunidade

de realizar seus sonhos ou um perigo

para sua vida? Decidiu aceitar o convite

e foi à festa, repleta de pessoas bonitas e

elegantes da alta sociedade da cidade.

Lá, ela conheceu um homem atraente,

corretor de seguros, que parecia perfeito

em todos os sentidos.

Ele era charmoso, comunicativo,

cativante e sedutor. Ela se sentiu atraída

por ele imediatamente. Seria ele o

mistério que ela tanto buscava?

Formada em jornalismo, tinha uma

paixão pela escrita e pela leitura.



Adorava viajar, conhecer novas culturas

e se aventurar pelo mundo.

Com muitos planos e projetos para o seu

futuro, ela era uma pessoa alegre e feliz,

apesar de se sentir solitária às vezes.

Seu nome era Ana. Ela era uma mulher

determinada e calorosa, sempre pronta

para enfrentar novos desafios e buscar a

realização de seus sonhos.

Ana era sinônimo de força e

perseverança, e estava preparada para

enfrentar qualquer obstáculo que surgisse

em seu caminho.





Mas tudo mudou quando ela se envolveu

com o homem que conheceu na festa. Ele

não a valorizava, era egoísta, ciumento e

manipulador.

Ele a controlava, criticando suas roupas,

seus colegas e seus interesses. Ele a

humilhava, fazendo com que ela se

sentisse inferior. Ele a traía fazendo com

que ela se sentisse insegura e infeliz.

Ana passou por momentos difíceis nesse

relacionamento. Chorou muito, se

desesperou e se isolou. Perdeu a vontade

de viver, de sonhar e de se expressar.



Sentia-se presa em um relacionamento

que a fazia mal e sem rumo.

Ela se lembra de todas as vezes que ele a

machucou, a ofendeu, a xingou e a

diminuiu. Ele a ignorou, a abandonou e a

traiu. Fez com que ela duvidasse de si

mesma, de seu valor e de sua beleza.

Ele a manipulava e controlava, decidindo

o que ela podia fazer, onde ela podia ir e

com quem ela podia falar. Afastou-a de

todos, até mesmo de sua família, criando

conflitos, intrigas e mentiras.



Ana tentou sair dessa situação, mas ele

implorou, chorou e ameaçou. Ela cedeu e

voltou para ele, mas tudo se repetiu e ela

perdeu sua essência.

No entanto, Ana não queria mais sofrer.

Decidiu mudar sua vida e encontrar sua

felicidade, começando por buscar apoio e

orientação psicoterápica. Ela queria viver

uma vida plena e feliz, ser amada,

respeitada e valorizada. Ana era forte e

determinada, e não iria desistir de seu

sonho de ser feliz.

Ela precisava encontrar uma maneira de

se reerguer e descobrir do que era capaz.

Ana precisava recuperar sua autoestima,

confiança e alegria.



Um dia, ela viu um anúncio de um

programa de voluntariado em uma casa de

repouso. Ela sempre teve um carinho

especial por idosos, então decidiu se

inscrever.

Na casa de repouso, ela conheceu muitas

pessoas incríveis. Ela lia para eles,

escrevia cartas para eles e conversava

com eles. Ela aprendeu muito com eles

sobre a vida, o amor e a perda.

Um dia, ela estava lendo para um senhor

chamado Antônio. Ele era um homem

gentil e sábio, e ela se sentiu muito

próxima dele. Ele contou a ela sobre sua

vida, e ela ficou impressionada com sua

força e determinação.


